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E do bica por decreto 54 “da mesma Into. 

rte da GRANDE FRATERNIDADE MUNDIAL ESC no 

o BUREAU INTERNACIONAL ESCOTEIRO (Boy b 

al Bureau) juntamente com as demais entidades sco- 

outras nações do Mundo. 

, - X - 

pu. E.B. é constituida por tres departamentos teonico-adia 

tivos, correspondentes ds tres modalidades, que são 

etivamente: 
Meg 

CONFEDERAÇAO BRASILEIRA DOS ESCOTEIROS DE TERRA (CE 

FEDERAÇÃO DOS ESCOTEIROS DO MAR (FBEM) 

SDERAÇÃO DOS ESCOTEIROS DO AR (FBEAr) o 

são, por sua vez, constituidas pelas entidades estadulda 

Bes ou Comissões Regionaes) que coordenam as atividades . 
o) 

ciações ou Tropas Escoteiras de cada localidade, em todo 

i orio nacional. Ê 
a 

LA 

= Sou 

DIRETORIA DA U.E.B. 

a = Prof. J.B. de Melo e Souza. 

residente: Sr. Victor Bouças. 

ério Geral: Cmt. Sosthenes Barbosa. 

ppajunto ; Sr. Newton Silveira de Sousa. 

: Sr. José Silveira de Andrade Jr. 

ão Publicidade: Maj. Leo Borges Fortes É 

Eisvernasional: Prof. Eduardo de Azevedo Mi 

8 Tecnicos: “é 

: Br. David M. de Barros, 

Ngtiroo de Mello, 

nd Gong , Hã Ri bp.  
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A amizade Escoteira 

Ee 
Quando os homens vivem 

“ SS) 

E 1 &Z” uns perto dos outros, êles se 
ES : Pis 

2 SES ES» molestam involuntáriamente, 

' CE." apercebem seus defeitos 

3» mais, talvez, do que as suas 

e qualidades e por isso sofrem 

quotidianamente. 

P E bem natural que haja, por vezes, entre 

os chefes ocasiões de discórdia, de maneiras 

adiferentes de resolver os problemas ou de jul- 

* gar certos homens, ou certos rapazes e peque- 

mos conflitos de amor próprio, 

Mas, nosso claro dever é de apagar estes 

“conflitos quando surgem: quanto mais um che- 

“fe tem responsabilidade, mais êle deve ter o 

“<uidado de fazer reinar a paz em torno de s:, 

“a paz escoteira e fraternal. 

e Se o conflito surgiu, empeçamos — bem ra- 

E ente — que êle se estenda. E para o re- 

* mão façamos sómente apêlo à justiça, 

pd. Como colocar Pi balança os 

   

   

      

de o os erros; mas 

TANO | — “BOLETIM INFORMATIVO N. º 16 — Ego 
DIRETOR- RESPONSAVEL — DAVID M, DE BARROS | 
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4.º Assembléia Nac 

Escoteira 

Convocada pela União dos Escoteirc 
Brasil, realizou-se de 22 a 26 de julho | 
a “4,34 Assembléia Nacional Escoteira”, & 
der máximo do Escotismo Nacional. Ins 
da. com uma sessão solene, no salão da 
cola Nacional de Belas Artes, na noite de. 
teve as. outras reuniões de, trabalho no s 
do Centro Paulista e foi encerrada a. 5 
séde da União dos Escoteiros do Brasil. O to. 
tal das sessões realizadas foi de sete, | ; 
de labor produtivo, de grande fratem 
animadas por uma única rota: Trabalhar | 
Escotismo. 

scotelros 

Às reuniões farsa dirigidas pelo presi 
te da U.E.B. prof. jJ. B. Melo e 
cretariado pelos chefes Newton Silvei 
Sousa e João Fernandes Brito, sendo | 
quase totalidade das Federações Esc 
Comissões Regionais estava repres 
seus próprios dirigentes ou por seus 
do Rio de Janeiro. Na sessão im 
esteve presente o antigo presid 
Dr. Afonso Pena Junior, a 
delegado da Federação Rio « 
cotismo, Dr. Luiz T. de. À 

Inicialmente, foi tratada 
deração Brasileira dos 
Son RpInA Eno a 

O Sa 

   
      

    

   

   
   

     
       

      

  

   
   

  



gil, visando q do 
» inglês, seguido + 

para evitar a dispersão 
existência de entidades esco- 

s, à burocracia que tal existên- 
1, fugindo aos verdadeiros moldes do 
Escoteiro. Nesse sentido foi apro- 

a nomeação de uma comissão, a mesma 
» organizou o Regulamento Técnico”, para 

ir um esquema que sirva de base para 
“essa unificação, para apresentar o projeto da 
refo dos estatutos da U.E. B., sendo apro- 
vado,- “ainda, a convocação de nova Assembléia, 
“Nacional Escoteira dentrolido prazo de dois 

es E . 

o relatório e contas da Diretoria da U.E.B. 
= referentes a 1948 foram aprovados por unani- 

imidade, sendo aprovado que a U.E.B. tivesse, 
também, sua “Cantina Escoteira” própria, onde 

| Modos fôssem obrigados a adquirir os distin- 
| fivos e material escoteiro. 

Foi aprovado um voto de louvor ao chefe 
Salvador Fernandez, comissário-viajante do 
“The Boy Scouts International Bureau”, pelos 
magníficos resultados do 1.º Curso Internacio- 
mal de Chefes Escoteiros Insígnia de Madeira) 

Je de agradecimento à Escola Nacional de Be- 
Ds Artes e Centro Paulista, pela cessão de 

suas sédes. 

E Pode-se orgulhar o Movimento Escoteiro do 
Brasil pela realização de sua “4.2 Assembléia 

* Nacional Escoteira” que, pelo número das ses- 
* sões efetuadas, bem se pode aquilatar o tra- 
» balho realizado, que pelo alto espírito escotei- 
» ro que 'a animou, bem atesta a fraternidade 
"que a todos impulsiona e a afirmativa do mo- 

' o 

d 

o vitorioso da unificação, que só tem. 
objetivo: A grandeza e o futuro do Esco- 
no Brasil. 

“ram estabalecidos pel 

“Vem fruir o 

etiinio susci 
cia recomenda | 
perem num esiórco 
tornar universalmanto 
matéria dos dez “artigos ps Lei 

Chefe 
Mundo e fundador do Movimento e « 
quanto as condições regionais per 
tes artigos devem conservar a mesma or 
mérica, Recomenda que se porventu 
nação desejar acrescentar qualquer 
dez artigos, deverá fazer em artigos. 
tares em continuação aos dez primeiros. | 

49 — Esta Conferência chama 
a atenção para o fato de que tôda prop 
política, não importa de que espécie, 
ou indireta, nacional ou internacional, 
rosamente proibida nos acampai 
sembléias escoteiras aos quais repres 

de outra nação sejam' convidados a 
cer. 

50 — A Conferência recomenda às / 
ciações Nacionais que reconheçam o ti 
serviço prestado em outro país desde 
teja regularmente autenticado, e que | 

o porte de estrêlas de antiguidade € 
dente a êsse tempo. , 

X 

x ” 

Reluz, dentro da noite, o c 
Arde e crepita a chama audaz, | 
No convívio feliz de 1 

o seu lar 

 



     
Desde o ano de 1910 que surgiram no Bra- 

. Sil tentativas pessoais e esparsas em diversas 
* Cidades, em pról do Escotismo, com a funda- 
ção de Tropas Escoteiras, que tiveram vida efê- 
mera. Sómente em 29 de novembro de 1914 
(data oficial da fundação do Escotismo no Bra-. 

sil) com a criação da Associação Brasileira de 
Escoteiros, em São Paulo, é que o Movimen- 
to Escoteiro teve sua organização e existência 
legais no Brasil. Esta entidade registrou seus 
estatutos e tornou-se de âmbito nacional, le- 
vando a todos os recantos do Brasil a propa- 
ganda desta novel organização da mocidade, 
remetendo instruções para a fundação de Tro- 
pas Escoteiras, tendo entendimentos com os 
poderes públicos e outras autoridades, refor- 
cando a simpatia e interêsse com que o Esco- 

tismo foi recebido em todo 'o Brasil. 

No ano de 1916 a Prefeitura do Distrito Fe- 
deral introduziu o Movimento Escoteiro em 
suas Escolas Públicas, sendo que em diversos 
outros Estados do: Brasil seus governos tam- 
bém se interessaram pela Causa Escoteira, 
dando-lhes o seu amparo e o apôio de.leis es- 
taduais. Em 1917, aprovado pelo Congresso 
Nacional, o Govêrno: do Brasil publicou o se- 
guinte: 

Decreto n.º 3297, de 11' de julho de 1917, 
Considera de utilidade pública as Associa- 

ções Escoteiras, com séde no país, e de Im- 
prensa, com séde na Capital Federal. 

O Presidente da República dos Estados Uni- 
dos do Brasil: Faco saber que o Congresso Na- 

- cional decretou e eu sanciono a resolução se- 
guinte: 

E Art. 1.º —. São consideradas de utilidade 
pública para todos os efeitos as Associações 

| Brasileiras de Escoteiros com séde no país; 
Rê Art. 2.º — E' outrossim considerada de 

utilidade pública a Associação Brasileira de 
“Imprensa, com séde ma Capital, Federal; 

«multidão. Ema 19: 

Es o Revogam-se, as disposições em nsantidos Papa 

  

    

  

   

    

   
   

   

  

   

      

   

  

    

  

   

      

   
   

  

   

  

   
   

    

      

  

   
   

      
         

   

   
   

    

       

      

    

   

    
   

    

   
    

    

   

neiro a estátua do 
Chile" ao Brasil. a 

A 4 de novembro de 
União dos Escoteiros do . 
reunir as diversas entidades 
tentes e dar maior unidade à 
no Brasil. “A primeira delegação 
Brasil comparece à Conferência 
Escotismo, em Copenhague (Dina 
ano de -1925 uma representação de 
teiros do Paraguai visita o Brasil, 
cebida oficialmente e hospedada pela 
dos Escoteiros do Brasil. 

Em 1928 o Govêrno do Brasil reco 
União dos Escoteiros do Brasil como ins 
cão de utilidade pública-e dirigente do Es 
tismo Nacional, pelo: ; A 

Decreto n.º 5.497, de 23 de julho de 
Assegura à União dos Escoteiros do | 

o direito ao uso de uniformes, emblemas, 
tintivos, insignias e lemas que fórem 
dos pelos seus regulamentos e reconh 
mo de utilidade pública. 

O Presidente da República dos Estados 
dos do Brasil. Faço saber que o Congres 
cional Decretou e eu sanciono a ;resolu 
guinte: 4 a 

Art. 1.º — À União dos Escoteiros do B 
sil, associação considerada de utilidade 
e a quem cabe a orientação, fiscalizi 
Movimento Escoteiro no Brasil, fica 
do o direito de porte e uso de toe 
formes, emblemas, distintivos, 
mas que fôrem adotados pelo 
tos, aprovados pelo Govêro | 
mo é necessário para a | 

Art. 2.º — O Govêr 
da instrução e educ, 
e institutos de 

ta
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da Inc cia e 40.º da República. 

| Viana do Castelo. 
E 

(aa) 
de Souza e Augusto de 

  

     

    

— Em 1929 à União dos Escoteiros do Brasil 
| compareceu ao Jamboree Mundial Escoteiro, da 
” Maioridade, na Inglatera, com uma represen- 
| tação de 53 escoteiros e 7 chefes e dirigentes, 

visitando Portugal, Espanha, França e Bélgica. 
' Continuam as atividades do Movimento Esco- 
teiro, realizando-se diversas concentrações ge- 
rais, sendo de destacar o Ajuri-Escoteiro Na- 
cional, de 1939, no Rio de Janeiro, que teve 

* a presença de 4.000 escoteiros da Capital Fe- 
| deral e dos Estados próximos. 

Novamente o Govêrno do Brasil, numa de- 
monstração de seu bom interêsse pela Causa 

— do Escotismo, publica q seguinte: 

Decreto-Lei n.º 8.828, de 24 de janeiro de 
1946, 
Dispõe sôbre o reconhecimento da União dos 

Escoteiros do Brasil como instituição destina- 
da a educação extra-escolar. 

O Presidente da República, usando da atri- 
buição que lhe confere o artigo 180 da Cors- 
tituição decreta: 

Art. 1.º — Fica reconhecida a União dos 
Escoteiros do Brasil no seu caráter de insti- 
tuição destinada a educação extra-escolar, co- 
mo órgão máximo do escotismo brasileiro. 

Art. 2.º — A União dos Escoteiros do 
Brasil manterá sua organização própria com 
direito exclusivo ao porte e uso dos unifor- 
mes, emblemas, distintivos, insignias e termi- 
nologia adotados nos seus regimentos e neçes- 

| sérios à metodologia escoteira. 
k Art. 3.º — À União dos Escoteiros do Bra- 
| sij realizará, mediante acôrdo, suas finalidades 
| em cooperação com o Ministério da Educação 
| e Saúde. 
= Art: 4º — À União dos Escoteiros do Bra- 

4 será anualmente concedida no orçamento 
da República, a subvenção necessária para 
lização de seus fins. 
“5º — Êste Decreto-Lei entrará em 

   

  
   

    

    

   

és em 
” E de e E dl Pç pá 

, 23 de julho de 1928, 107.º    traordinãriam 

  

ent + para. 

aprovação de estatutos, 
rios, etc, SN 

Conselho Diretor — E” constit 
retorias das entidadês dos Escot 

Mar e Ar, assim como da U.E.B. 
principalmente, como substituto da / 

Nacional Escoteira, em seus intervalos 
Diretoria — Eleita por três anos 

sembléia Nacional Escoteira, é compo 

cote membros e os comissários técnicos 

sidente, Vice-Presidente, Secretário 

cretário-adjunto, Secretário de Publicida: 
scureiro, Cbmissário internacional e di 

missários Técnicos de Terra, Mar e Ar... 
A União dos Escoteiros do Brasil é f 

por três Departamentos Escoteiros Na 
autônomos, com seus estatutos próprios: 

personalidade jurídica, que são: h 

  

   

  

    

    

      
   
     
   
   
   

    

   
   

    

   
   

    

   

      
    
   
   
    

    

   
   

     

   
    
    

  

    

    

De Terra — Confederação Brasileira d 
Escoteiros de Terra (C.B.E.T.). 

Do Mar — Federação Brasileira dos | 
teiros do Mar (F.B.E.M.), 

Do Ar — Federação Brasileira dos. 
ros do Ar (F. B. E. Ar). 

Cada um dêstes Departamentos tem 
entidades próprias, que lhe são filiadas € 
tamente, nos Estados, Territórios e Distri 
deral e que possuem, também, sua ex 
autônoma, sendo denominadas Federa: 
coteiras as entidades filiadas à Confe 
Brasileira dos Escoteiros de Terra e 
Regionais Escoteiras as filiadas às Fede 
Brasileiras dos Escoteiros de Mar e 

Há, porém, um bom movimento e 
unificação do Movimento Escoteiro, 
que a União dos Escoteiros do Bra 
única, entidade dirigente do escotis 
sub-divisões em entidades escoteir: 
mas de terra, mar e ar, bem de a 
crganização escoteira de Baden 

“a nas 
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RE. 

presença de nossos representantes nas outras 
reuniões mundiais escoteiras, os Escoteiros do 
Brasil estarão presentes no “4.º Rover Moot”, 
cue de 2a 8 de agósto corrente se realiza 
na Noruega, assim como na “Conferência Mun. 
dial de Escotismo”, que também se realiza na- 
quele pais. Será representante da União dos 
Escoteiros do Brasil o seu Comissário Interna- 
cional, Major Léo Borges Fortes, que partiu de 
avião, com sua digna espôsa, no dia 28 de ju- 

lho passado. 

S. Exa. o Presidente da República, Gene- 
ral Eurico Dutra, num patriótico apóio 3 Causa 
Escoteira, autorizou o afastamento do Brasil 
do Major Léo Borges Fortes, concedeu um ca- 

marote para passagem dos delegados e outras 
facilidades. Desta forma, pelo vapor “Haiti”, 
que parte a 9 de agôsto, seguiram para a In- 
glaterra, os pioneiros da Federação Paulista de 
Escoteiros, Orestes Pero e Klaus Peter Sgers- 
keimer, que se irão encontrar com o Major 
Léo Borges Fortes na Inglaterra, aquêles para 
realizarem o Curso de Gilwell Park, de Mestre 
Pioneiro, e êste, com o objetivo de realizar O 
Curso de “Deputy Camp Chief” (Curso de Di- 
retor de Escolas de Chefes), devendo a seguir 
regressar ao Brasil. 7 

* 

Campanha da “Casa do 
Escoteiro” 

A Confederação Brasileira dos Escoteiros. de 
Terra, numa iniciativa que merece todo o apôio 
e divulgação, lançou a sua “Campanha da Casa 
do Escoteiro”. Esta Campanha deve ser per- 

manente, razão porque passamos a transcre- 
ver às bases em que foi lançada: 

E Na reunião da Assembléia Geral da Confe- 
deração Brasileira dos Escoteiros de Terra, por 

| proposta do presidente da Federação Rio) Gran- 
" dense de Escoteiros e seu delegado à mesma, 
Pr. Luiz Alencastro, foi aprovado por unani- 
— múdade, corrente ano fôsse dedicado a 

Campanha, tanto por parte. 

, ERR PR PM O RE 

* BOLETIM INFORMATIVO Nº 16. 

Escoteira póde lançar uma destas 

mente as diretrizes do 
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| RE TEM 
' 5; Pam 

4 ATA a 

escoteira, de conformidade. om 
possibilidades. Eis, entretanto, . 
gestões a respeito das quais muitas 
maior valor podem ser acrescidas pelos 
gentes e chefes escoteiros cônscios das repor 

sabilidades que os cargos escoteiros qu Ah 
pam representam: E ç 

a) Formação de um Comité mis: ão 
Pró-Casas de Escoteiro, que organizará um pilas" 
no financeiro para aquisição de terrenô e edi- 
ficação da séde; ra 

b) Doação de um terreno pela Câmara Mu= 
nicipal, por um benfeitor, benemérito ou gra= 
po de pessoas amigas, onde os próprios esco- | 
teiros construirão, inicialmente, um barracão | 

para suas reuniões e, mais tarde, uma séde des 

finitiva, por éles ou com o auxílio dêles cons- 

truida ; : b 

c) Organização de uma Campanha “Pró- | 

Casa do Escoteiro para angariar meios para | 

a compra do terreno e edificação da séde, por é 

intermédio dos seguintes métodos: 
— Festivais escoteiros ou não, jogos espor= 

tivos, cujos produtos se destinem a esta Cam- 

panha; ns 

— Chás € reuniões sociais promovidos por | 

grupos de senhoras ou asociações, cujos saldos 
se destinem a esta Campanha; : 

—— Venda de pequenos tijolos simbólicos, de | 
preços diferentes, assim como venda de sélos 
de flores de liz com dizeres alusivos. 2 2 

IMPORTANTE — jaçó 

+ 
* 

D 

43
 

do 

É 

Nenhuma Asse 

sem prévio entendimentos e devida aut 
ção com sua Federação, tanto para ma 
to deste empreendimento, como. 
dispersão de trabalho e até mal en 
explorações, que podem surgir. | 

E esta recomendação impo 
merecer a atenção de todos 

pois foi aprovada r 
Escoteira”, realiza 
tés artigos, a 
Patrimônio e Sul 

   

   

      

   

cd



    

  

   

  

st Nas ou Grupos de. 
dos, para golteitádão de auxílios 
Estaduais, Municipais e a parti- 
rendido com o art. 60 letras 

e art. 61 dos Estatutos da União dos 
s do Brasil, no caso dos mesmos assu- 

compromisso em documento oficial de 
, erterem os auxílios recebidos, na hipotese 

E: da extinção da Associação, ao Patrimômio da 
- Federação ou Comissão Regional. 
REAR: — Todos os bens doados a uma 
* Associação, exceptuando os dados pela enti- 

* dade mantenedora, em caso de extinção pas- 
sarão à Federação ou Comissão Regional. 

AR Art. — No caso de extinção de uma 
É, Federação ou Comissão Regional, seus bens fere 
Eni sarão a fazer parte do patrimônio da C.B. 
Fou da F.B. E. M. ou da F. B. E. Ar. 

j Art. — Todos os Grupos e Associações 
Escoteiras são obrigados a manter um Livro de 
Registro de seu Patrimônio, devendo seus bens 
serem registrados nas entidades superiores es- 
taduais que, por sua vez, .comunicarão às suas 

entidades nacionais. * 

x 

FP Os antigos Escoteiros e a 
E fraternidade de S. Jorge 

E. por OVE HOLM 
Chefe Scout da Dinamarca, 

Boletim especial do Comité. inter- 
americano de Escotismo. 
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(Tradução de 

LEOPARDO RISONHO) 

Pediram-me que. désse uma idéia de como 
E resolvemos o problema dos Antigos Escoteiros, 

ma Dinamarca. Em nosso pais há duas entida- 
escoteiras: os Escoteiros da Associação 

sta de Moços (Y.M.C.A.), da Dinamarca, 
Associação Dinamarguêsa de Boy Scouts, 

sou o Chefe. O método usado por mi- 
ciação difere, ao que eu saiba, de 

    

  

! / 
Escoteiros, classificamos ape- 
maiores de 23 anos. Antes 

i trabalho, pio au 

“morto, na mesma. Deverá deixar a selva e | 

sistema tusado em outros países. Por. 

poc aro : ramente 5 

   
    tação, sem usar onitantento 'ma 

zinha. Deverá ainda fazer um re 
sôbre os fins e métodos do Movir 
zer os planos detalhados de um Aca 
de verão para uma Trová de 32 escot 
não satisfizer a de: requisitos, deverá 
a organisação, pois somos de opinião 
demonstrou interêsse suficiente pelo 
mo que mereça que um Mestre-Pioneiro. 
seu tempo com êle. Além disso não o 
nefícios suficientes do tempo que er 
como Pioneiro. Mais ainda, o Clã não + 
aguentar com um “sujeito tão moloide a 
Isto redunda em que o número de Pic 
portanto, não seja tão grande como Pp 
sê-lo. Na minha, opinião, não obstante, 
só reduz o número de indivíduos que se « 
mam, a si mesmos, de Pioneiros, ras, pão 
dos verdadeiros Pioneiros. ' 

Nós consideramos entre os 18 e Os 23. 
idade dos Pioneiros. Quando o Pioneiro 
23 anos e não se converte em um Chefe 
deixar a entidade, não continuando como p 

     

   

    

    

       
     

     
        

         
   

    

      
       
      

    
    

   

   
   

   
    

  

   

   

    
    

    

    

   
     

   
   

   

    

trar no mundo dos homens, para seu próprio 
benefício, a bem de seu desenvolvimento e para - 
prosseguir sua educação. Vocês poderão 
sar que esta é uma maneira fágil de resolver 
problema dos Antigos Escoteiros — “Pô- 
para fóra!” Porêm nós tomamos a iniciativa 
formar uma organisação inteiramente à pai 
chamada “Fraternidade de'S. Jorge”, mas ir 
mamente ligada no Movimento. Começamos 
estas fraternidades fazem mais de TO an 
temos tido muito bons resultados e só 
resultados. O principal objetivo destas Fr 
nidades é proporcionar aos Antigos Ese 
a oportunidade de manter-se em contact 
zar a camaradagem de seus irmãos 
em uma comunidade onde os ideais E 
teiro são mantidos vivos. Estas 'Fr 
recebem a qualquer Antigo Escote 
neiro de mais de 23 anos e a todo 
qualquer que seja a entidade « 
nhecida a' que pertençam. Os An 
ros devem no entanto, ser P 
nos por dois membros 
assegurem sua li 
ie prestam. 

vel para cum 

   
      

      

  

   

      

     
     

     

    

    

  

   

          

    

  

    

  

    
   



   

  

   
    
    

ME da 

mo a touerim. 
e. E 

+ RA a “vida de seus DR ibinta do em Ha n 
Bilitar-se para seu trabalho quotidiano. 8.º -— 
Conservar seu corpo fortá e sádio. 9.º —— De- 

ps monstrar puresa em suas relações com pessõas 
do outro sexo. 10.º — Cumprir seus deveres 
antes de exigir seus direitos. 

Os membros se comprometem, outrossim, a 
usar o distintivo da Fraternidade (parecido com 
o distintivo escoteiro), afim de se reconhecerem 
éntre 'st. Isto demonstrou valor real, pois os 

“membros quando casualmente se encontram, 
sempre se identificam, . embora nunca se te- 
nham visto antes, sentindo-se assim membros 
de uma verdadeira irmandade. O mesmo acon- 
“tece com os membros das Fraternidades em 
relação aos Chefes que usem suas insignias es- 
coteiras. Os membros da Fraternidade não usam 
uniforme escoteiro nem outro qualquer a não 
ser que sejam Chefes. 

Em cada cidade se forma uma ou mais Fra-. 
ternidades, cada uma com 50 a a 60 membros. 
Êste número mostrou-se ser o máximo ade- 
quado, pois de outro modo o contáto pessoal 
toma-se difícil. Estas Fraternidades locais es- 
tão tódas subordinadas à direção da Grande 
Fratemidade de S. Jorge. As Fraternidades lo- 
cais geralmente realisam reuniões mensais nas 

quais um dos membros ou convidados iê um 
trabalho sôbre algum tópico que é depois dis- 
cutido. Em seguida um dos' membros lê um 
trabalho sóbre os ideais do Escotismo denomi- 

“5 minutos de conversa sôbre S. Jorge”. 
é servida uma chicara de 'café ou chá 

nesta fase social da reunião se entoam várias 
canções escoteiras e outras. Como as reuniões 

is não são suficientes para tornar o Mo- 

| de utilidade real para seus mernbros, 
as Fraternidades locais formam grupos de açôr- 
do com os interêsses particulares de :eus mem- 
bros. Há por exemplo grupos de cantorcs, de 
musicos, de línguas, de literatura, de artistas, 
sociais, de excursões, de remo, de ginástica, etc. 
O múmero de membros destes EruDOSs - é nor- 
malmente de 18, embora não exista nenhuma 
razão especial para isto. 

* Lim membro pode participar dos trabalhos de 
um ou de mais grupos, ficando informado de 

- suas atividades por um aviso que é distribui- 
— do com 'antetedência. tôda a classe de interês- 

Pei EE póde. servir de pretexto às atividades des- 
- Ses grupos, pois que a ic a básica é conservar 

Eve os Escoteiros, reavivando ne- 
, O aa acimaliai 
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reunidos por meio de 
gem de 50 a 75 mil lib 
lativamente constituem uma-gi 
uma nação peque como 

Em conperisação as Fraterni 
à comunidade. Por outro lado 
de grande utilidade ao Movime 
Dinamarca. Proporcionam auxífic 
entidades locais -escoteiras e: Ê 
nas reuniões. Porém o maior” serviço « 
tam é criar boa vontade entre o públic 
com, os Escoteiros. As bôas ações 
pelas Fraternidades demonstram ao púb 
o adestramento dos meninos em ars 
ximo. produz resultados positivos Isto 
mente com o fato de que os adultos É 
cem fieis aos elevados ideais do Escot 
com que -o público tenha fé no Movi 
mais .ainda, tem grande eres 
vens Chefes- saber que muitos velhos. 
dãos (alguns, proeminentes) ainda se. 
deram Escoteiros e publicamente conf 
sua fé no Movimento, 

«ia e aa 

As Fraternidades não devem. constituir. 
Ramo do Movimento Escoteiro que. é um: 
vimento de jovens. E”, não obstante, e: 
cial que exista um entendimento entre 
Asscciação. de Escoteiros e as Fratem 
Um mevimento de pessõas adultas geral 
descamba para fins religiosos, políticos, | 
tares ou outros problemas que po 
Movimento Escoteiro fem perigo. E 
que se chegou a um acôrdo entre 
nidades de: S. Jorge e a Associ 
coteiros Dinamarquesa, - pelo qual 
das Fraternidades podem ' usar 
melhante ao dos Escoteiros e o 
Jorge; as Fraternidades estão 8 
Movimento . sómente no. “que 
sua constituição por Antig 
distinção de” raça sua 

  

   
      

     
   



    

    

pe dos. princí- 
" por isto que a c aa 
“e as Fraternidades 

   

      

e foi exposto até aqui tratou da uli- 
“do Moi de Fraternidade com 

ção aos Antigos Escoteiros Dinamarquêses. 

fundador do nosso movimento Lord Baden 
ell of Gilwell, assinalou com frequência 

"da existência de boa vontade en- 
e os jovens de tôódas as nações, convencido 

“esta boa vontade criada entre meninos, se 
depois que eles crescessem e se 

essem nos cidadãos de seus respectivos 

    

      

   

   

ses. 
Ape outras nações aceitassem também a idéia 

Das Fraternidades de S. Jorge, estas Fratemida- 
| des macionais formariam um movimento inter- 

E macional e éste Movimento reforçaria a boa 
vontade internacional entre aqueles que tives- 
sem passado pelo Movimento Escoteiro. Tal 
associação seria naturalmente de utilidade para 
todo o mundo. 

Porém, como disse antes, é importante que 

se realizem acórdos entre as Associações Esco- 

feiras e as Fraternidades nacionais afim de evi- 

tar que o Movimento das Fratemidades siga 

por um caminho errado e para evitar que à 

| possível formação de Fraternidades intemnacio- 
rais ponham em perigo o Movimento Escoteiro, 

que nós todos devemos considerar o mais im- 

| — portante. 
e % 

x 

Campanha de educação 
de adultos 

Iniciativa interesante foi tomada pela Co- 

ão de Visitas Domiciliares de Santa Cruz 

    

a ser colocada na fachada de tódas 
cias, casas de comércio, oficinas, fá- 
-, onde não mais existem analia- 

    

“do 
   m livro ii id) 

balho das Fra- 
| 

Mau gênio é um defeito nos outds 

ardo, consistente na distribuição de . 

$ artisticamente lavrada em 

  

     nomina temperamento em si P 

* 

Não se aboiraea! Não é a seção o 

perra a máquina. E" o atrito! 

* A 

Quando V. chegar ao fim de seu cabo, dê-lhe 
um nó e segure-o, a 

    

            

           
        
       Rea a 

» Ea 

Saltando um fosso, nunca pare no meio. E 
rr 4 

x « 40 

Pense duas vezes antes de falar e Mo 
fale a si próprio. 

       
    

    
   

    
   
     

   

      

  

* 

Guarde seu mau gênio. Ninguém o quer! 
a 

Hoje é o amanhã que V. tanto temia ontem 
-— e tudo coritinua bem! 

* , 

Não se vanglorie. Não é o apito que puciaia o. 
trem. » 

* - 

Caminhe firmemente, mas não pise nos pés dos 
outros. 

    ú * 

Dê-nos a mão, assobie uma canção, ajude-r 
a levar o mundo adiante. 

* 

Fale em felicidade. O mundo já está m 
ruim sem suas desgraças. | es 
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Decreto N.º 5497, de 23 de Julh o de 

Assegura à União d 
reito ao uso de cbikoradA 
sígnias e lemas que forem 

. mentos e reconhece como de util 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA DOS ESTADOS usiDos p 
Faço saber que o CONGRESSO NACIONAL decretou e eu sanelono o resoluç 

| Art. 1.º — A UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL, associação considerar ja d 
blica e a quem cabe a orientação e fiscalização do Movimento Escoteiro no Brasil, fica | s5e 
reito de porte e uso de todos os uniformes, emblemas, distintivos, insígnias e lemas. que Ke 
pelos seus regulamentos, aprovados pelo Govêrno da República, como, é necessário para a. 
seus fins. ” 

Art. 2.º — O Govêrno promoverá a adoção da instrução e educação escoteiras nos. 
institutos de ensino técnico e profissional mantidos pela União. “2. 

a. 

Art. 3.º — Revogam-se as disposições em contrário. 

RIO DE JANEIRO, 23 de Julho de mil novecentos e vinte e oito, 107.º da 
40.º da República. 

A
 

R
E
 

R
ã
 

(as) Washington Luis P. de Z 

Augusto de Viana do Castelo. a
 

Decreto.Lei N.º 8,828, de 24 de Janeiro de 1946 

Dispõe sôbre o reconhecimento da 
coteiros do Brasil como instituição destin 

o ção extra-escolar. q 

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 180 da 
decreta: E 

  

    + Art. 1.º — Fica reconhecida a União dos Escoteiros do Brasil no seu carater de 
Ê ilinada a educação extra-escolar, como órgão máximo do escotismo brasileiro. 

P Art. 2.º — A União dos Escoteiros do Brasil manteré sua organização 
] 'o Bo porte e uso dos uniformes, emblemas, distintivos, ionfgaina e term 

eu tos e | pecessários a metodologia escoteira. 

« 3º — A União dos Escoteiros do Brasil realizará, me 
om o Ministério da Educação e Saúde. 

Art. 4.º — À União dos Escoteiros do Brasil será anuala 
ro necessária para 8 ndiaão de seus fins. 

   

  

      

      

     

     

 



        

   

   
   

    

      
   

   
   

    

  

     

  

?  fRemPrARIA PUBLICIDAL do DEGRRTARTA MEN Pe a 
' GAR POSTAL 1734 - RIO DE JANEIRO 

BRASIL ea 4 EA 

BOLETIM INFORMATIVO bi 

limo. Sr. 

    

   

  

    
   

      

cocada OU “004 “e 

OA CAIAGIHAHA 

IMPRESSOS ESPEDIDOS PELO EDITOR 

    

" 
iç
o 

p
r
o
d
u
z
i
d
o
.
 

a 
pa

r 
de
 

u
m
a
 

p
e
r
f
e
i
ç
ã
o
 

  

= 

d
e
 
f
u
n
c
i
o
n
a
m
e
n
t
o
 

el
ec
tr
ic
o,
 

el
im
in
a 

a 
fa

di
ga

. 

  

R 
E
L
E
T
R
I
C
A
 

I
B
M
 

ce
la
 

su
a 

al
ta
 

qu
al

id
ad

e 
e 

na 
da
 
p
r
o
d
u
ç
ã
o
 

no
s 

se
rv
iç
os
 

de
 

da
ct

il
og

ra
fi

a,
 

po
is
. 

po
 |


